Tratamento Neuroevolutivo – Conceito Bobath
	
Basicamente o tratamento neuroevolutivo Bobath é uma técnica de resolução, significativa para avaliação e tratamento das deficiências e limitações funcionais de indivíduos com disfunções neurológicas, sendo essas crianças com paralisia cerebral (PC) e adultos vítimas de acidente vascular encefálico (AVE) ou traumatismo cranioencefálico (TCE). Esse tratamento é uma das técnicas mais  utilizadas no acompanhamento de pacientes com déficit neurológico, consistindo na avaliação do potencial do paciente ao realizar alguma tarefa funcional, decidindo então analisar o desempenho dessa tarefa por meio do tratamento proposto, visando melhor funcionalidade.

Os princípios norteadores dessa técnica referem-se à aprendizagem motora, que é descrita como uma série de processos associados com a prática, sendo através do treinamento ou experiência que resultam em mudanças relativamente permanentes no comportamento motor do indivíduo. Vários estudos defendem que a experiência que visa o aprendizado é fundamental para produzir mudanças significativas na conectividade neural, oferecer ao indivíduo atividades repetitivas são necessária para se obter um nível de melhora e reorganização cerebral permanente, já que isso impulsiona a plasticidade neural, além da repetição, um grau de intensidade de treinamento é exigido para estimular a plasticidade. Sabemos também que as emoções modulam a força da consolidação da memória e que, ativam a motivação e atenção.

A consolidação da plasticidade, geralmente depende do tempo. Algumas mudanças plásticas, que estão presentes no desenvolvimento neural, têm um determinado tempo para acontecer, em relação às transferência é a capacidade da plasticidade de, devido a um treinamento, consiste em aumentar a aquisição de comportamentos.

Desse modo, indivíduos que sofreram lesão cerebral podem desenvolver estratégias, geralmente inadequadas, mas compensatórias que são mais fáceis para conseguirem fazer a realização de determinadas tarefas. A intervenção Bobath por sua vez visa melhorar a qualidade de vida dos seus pacientes e demonstrar que o tratamento é eficaz,  buscando meios e objetivos para registrar os fechamentos verificados na prática clínica e justificando a forma de intervenção. 

Na abordagem Bobath, o exame se foca na identificação de funções e suas limitações.Essa técnica pode ser usada, por fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos. 

Nessa abordagem o fisioterapeuta se concentra em alongamentos musculares e no desenvolvimento do controle motor, incluindo o controle postural e equilíbrio. O terapeuta ocupacional utiliza atividades específicas para atingir objetivos específicos, desenvolvendo várias de atividades, que possuem componentes de movimentos funcionais, visuais, perceptivos, sensoriais e cognitivos. O fonoaudiólogo atua desenvolvendo atividades na área da motricidade oral, incluindo a sucção, mastigação, deglutição, respiração, fonação, linguagem e muitas vezes nas atividades de leitura e escrita.


